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4.a Sessão ordinária e m 8 de 
Maio de 1883. 

Presidente o E x m . Barão do 
Parnahyba. 

Secretario Quintiliano de Oli­
veira Garcia, 

As onse horas da manhã, 
achando-se presentes os Senhores 
Vereadores, E x m , Barão do Par­
nahyba, Adolpbo Bauer, Paulino, 
I)r. Barros Jr., Galvão Sobrinho, 
Kiehl e Bento Paes, faltando 
com causa os Srs. Tristão Maria 
no e Cor. Anhaia, O Sr. Presiden­
te declarou aberta a sessão. Lida 
a acta da antecedente, foi appro-
v ..ida. 

EXPEDIENTE: 

Foi lido um officio de Jules 
Martin, communicando que aca­
bava de publicar a Carta da Pro­
víncia de S. Paulo, organisada 
ultimamente por. ordem do Go­
verno Provincial, contando com 
o apoio d"esta Câmara para a sua 
Yulgarisação. Inteirada. 

Não havendo mais expediente, 
o Sr. Presidente declarou que se 
passava á ordem do dia. 

Tratando-se de tomar conhe­
cimento das petições, em que rií — 
vsrsos lavradores e capitalistas 
í-eclamaváo contra a sua classifi­
cação, como contribuintes do im­
postos, o que foram apresentada 
em a sessão de hontera, foi resol 
vido pela Câmara atte-nder as re­

de J€w\ iiim' rax; >as !5tUlíltP:; 

Rodrigues de Ávila, Bento Dias 
d o Almeida Prado, e Francisco de 
Moraes C;impos, este para ser clas­
sificado com 580 arrobas de café, 
de sua lavoura, e não em 250, 
como pede e m sua reclamação. 
Resolveo mais a Câmara hrdefí.-
rir as reclamações de ,1 osé An­
tônio de Sousa, D, Francisca Erni 
lia Corrêa Pacheco, e de Antônio 
Joaquim Freire, por julgar bem 
classificados, aquella como ca­
pitalista de 100 á 200 contos, e 
este como lavrador de algodão 
com colheita de 800 arrobas, em 
vista das informações Qb.tídas, e 
falta de prova do allegado ; a do 
Capitão Antônio Corroa Pacheco 
e Silva foi atte.ndida, para ser 
classificado de 50 á 100 coutos, 
como capitalista. 

Pela C.ommissão de Obras Pu­
blicas foi apresentado o seguinte 
parecer : A Commissão de Obras 
Publicas a q u é m foi presente u m a 
proposta de João Cândido de M a ­
cedo, para abertura de u m a es­
trada que ligue a povoação do 
Salto á Estação da Estrada de 
Ferro Ftuana n'aquelle lugar, 
opina para que não seja aceita es­
ta proposta, não só pelo elevado 
preço que pede, como também por 
limitar-se a fazer apenas u m a 
parte das obras, porém que .seja 
este trabalho entregue à Vossa 
Commissão de Obras Publicas pa­
ra mandar fazel-o por adminis­
tração, fornecendo a Câmara os 
materiaes necessários, o o Verea­
dor residente n'aquelle lugar for­
necerá as ferramentas para o ser­
viço. A vista do estado pouco li-
songeiro do cofre municipal tam­
bém opina a Vossa Commissão, 
qua para aquello serviço seja con­
tratado o menor numero possível 
de trabalhadores, paraque no fim 
do mez as ferias não avultem em 
muito. Sala das Sessões, 8 de 
Maio de 1883. Kiehl, Galvão 
Sobrinho, Barros .Ir. 

Foi approvado. assim corno a 
emenda do Sr. Presidente, para 
que comecem as obras no mez de 
Julho, em vista do estado do co­
fre. 

Resolveo a Câmara que fosse 
nomeado ínspectop da estrada dos 
olhos <l'agua e do caminho mais 
novo João Dias Ar miia de Qua­
dros em substituição á Luiz da 

O Sr. Presidente declarou qne 
o Sr. Cor. Anhaia commuhicou-
lhe não podeç comparecer na pre­
sente sessão, por encommodos em 
pessoa de sua família. 

Nada mais havendo o Sr. Pré- ; 
sidento levantou a sesâo, m.tn-J 
dando lavrar a presente acta, que : 
vai ser assignada. 

c o i a 
nã ) 
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rapariga de juízo, 
e depois, como se 
pouco, diverte-se .-. 
tas de revolver nas c 
rã dar que lazer i 
(cruzando o? braços 
E o senhor quer quf 
cous.i alguma a u m typo «'este 
feitio ? ̂ dolorosamente). Olhe.lío-
camir, o sr. dilacera-me o cora-
çào sustentando taes idéas. 

Marido.—• Eu nãõ, L dote 
não sustento oòusã ' algemva. 
Não disse jrxlavr i a esse respeito. 

Mulher.—Sím ; mas ou leio' 
A Cüllta d o S a p a t e i r o jnos olhos (encóierisandc*-se out 

vez.) Quer sabor? eu, se foss-
presidente do Tribunal, não fizi. 

JN ão ha quem se não lembre do í cerimonias para dizer ao ta 
'jjeitinhõ; «Ah í então o senhor vc-tríí seguinte processo : uma r 

abandonada pelo seduetor que! 
era pai do seu filho, es,jerou-o 
na rua, de revólver em punho, e 
metteu-lhe uma baia no costado. 
O jury absolveu-a. 

O casal Rocamir acompanhou 
com interesse as noticias do pro­
cesso. No dia em quo o jornal 
publicou a absolvição, a sra. Ro­
camir disparou como uma espin­
garda ; 

— Oh ! eu comprehendo que se 
raetta balas de revólver na pelle 
de um homem ! 

Marido.—A raiudo ? 
Mulher. — -v cada momento, e 

a qnalquer homem, porque os ho­
mens todos, todos sem excepção, 
valem tão pouco, que não ha ris­
co de acertar em um innocen-
tf... Eu comprehendo que as mu­
lheres façam justiça por suas 
mãos, quando vejo os tribunaes 
procederem de um modo inde­
cente. 

Marido.—Ahl mas então o que 
qüerias tu que o tribunal fizesse 
neste caso ? 
Mulher.—Eu queria a condem-

nação. 
Marido.—Ah ! foi então uma 

felicidade para a aceusada não 
ter do ser julgada por ti, 
Mulher.— Mas quem disse ao 

senhor que eu me retiro a essa 
pobre rapariga? Pensa que eu 
sou idiota ? Eu reíííro-me ao ho­
mem. 

Marido.— Ah ! elle è que em 
tua opinião devia ser cindem na­
do ! elle, que chupou a baia ! 

Mulher.— Sem du 

cebe rspári.gis em confiança 
porta se des>e modo ! Üspere.qüe 

ar ruma va­
iar na rã as 

eu o arranjo .'» te, zás, 
lhe vi a te .amos a o li 
mulheres pelas gradas da prisã >, 
(intorrompeuiio-se). O senhor es­
tá a dormir ? 

Si árido.—Não. 
Mulher. — Então para que fe­

chou os olhos ? 
M a n d o . — Para te não deixar 

ler nelles. 
Mulher.— E' inútil. Eu b :a 

sei o que o senhor diria se fossa 
o juiz... Eu vejo-o aqui a reme­
xer-se todo na cadeira e ao dizer 
choio de inveja: Ah! patife (sus>i-
rando). Felizmente, ainda o es­
cândalo não chegou a ponto de 
o fazerem, ao senhor, presidente 
de u m tribunal. T a m b é m era só 
o que faltava. 

Marido.— Eu é que não dava 
para isso. 

Mulher.— Pois è u m serviço 
bem simples. Basta dar dois da-
dos de prosa aos aceusados e ás 
testemunhas... O senhor então, 
que é curioso, estaria nesse lu­
gar como o peixe ti'agua... per­
guntas e mais perguntas... Olhe, 
ao f.ypo em questão,por exemplo, 
que alérn de ter u m a bala no cos­
tado, tem oitenta mil francos do 
renda, o senhor perguntaria se 
elle tem confiança nos três por 
cento amortisaveis (encolorisan--
dó-se de novo), porque o mísera -
vel tem oitenta mil francos de 
rendi !.-.. K' até u m a vergor 
dizer que el-le só dava á pobre/.;-
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Mulher.— Sim? Tem certeza 
disso ? 

Marido.—Tenho, porque repa-
vei bam na quaatin, por ser jus­
tamente o que eu to don por mez 
para os teus altinei.es. 
Mulher (indignada).—Oh ! pois 

o miserável dava-lha os tresentos 
liancos por mez "... elle ojueria 
então que a coitadinha andasse 
nua 1 

Marido.— Perdão, eu creio que 
tu, que tens ouiro tanto, não 
andas núa ! 
Mulher (sem responder a ob­

servação).—E o defensor não in­
sistiu nesse ponto !... E o senhor 
diz que elle é um príncipe da tri­
buna judiciaria ! Muito obriga 
da ! pelo que vejo, é muito fácil 
ganhar fama de bom advogado. 

Marido.— 0 que é facto é que 
eila obteve n absolvição. 

Mulher.— Pois sim, mas o suc-
cesso teria sido muito maior... e 
todas as senhoras presentes se­
riam por ella... se tivesse dito 
aos jurados : «Meus seuhores, es-
xa rapaz é um casca de tal or­
dem, que só lhe dava tresentos 
francos.» 
Marido. — Cuidadinho ! quer 

me parecer que com o teu casca 
tu estás a atirar-me indirectas. 
Mulher (sem responder).—E de­

via dizer mais. Façamos as con­
tas, srs. jurados. Para que uma 
mulher se possa vestir, sem luxo, 
mas com decência, o que preci­
sa ? Pelo menos um chapéu por 
mez. Eu sei que ha mulheres a 
'juera cinco ainda não bastam ; 
mas a nossa e simples, modesta, 
fião acompanha as modas de per­
to, para não obrigar o marido a 
despezas inúteis. Temos pois um 
chapéu só. Mas como este deve 
durar um mez inteiro, deve-se es-
colhor cousa boa, não comprar 
rebutalho... porque está provado 
que não ha nada mais caro que 
o barato. Ora, o tribunal e os 
srs. jurados sabem que, em casa 
de qualquer modista do tom, não 
se apanha um chapéu por monos 
de cem francos. 

tavam 380 francos cada uni, a 
una franco e setenta centimus » 
A mulher corre logo para apro­
veitar a occasião, mas quando 
chega, já se tem vendido o ulti­
mo vestido, desses» de um franco o 
70, e só ha alguns outros de 98 
francos e noventa. A mulher 
não tem remédio senão ticar com 
um desses... Sahindoda loja, dá 
dois soldos a um pobre, e ahi vão 
os trezentos francos da mezada. 

Marido—Pois sim, ran ahi es­
tá a mulher vestida. 
Mulher(secamente)E o calçado? 
Marido—E' verdade, tinha me 

esquecido... Emfim já se ganhou 
alguma cousa Ha pouco dizias 
que com tresentos francos uma 
mulhor anda núa 
da descalça. 

Mulher (berrando a peroração 
da defeza da accuzada)—Bem 
vêm, srs. jurados, que o homem 
que dá só tresentos francos por 
mez a uma pobre mulher para se 
vestir.é uma casca, (influiu d s) 
ura avarento, um porcalhão i 
Marido (offendido)— Cuidadi­

nho / olha que estás a arrastar-
me pela rua da amargura ! 
Mulher (continuando)— Sim, 

um porcalhão, que sujeita a po­
bre creatura a andar descalça... 
ou a contrahir dividas. 

Marido (desatando a rir)—Ah 
isso agora ó outro cantar l...tu 
podias ter começado por ahi, e, 
era vez de estares a fingir de ad-
vogado,diz3r-me logo que me que-
rias dar uma facada... 
Mulher—Não se pôde ter «se­

gredos contigo meu bem, tu ad-
vinhas tudo (tirando um papel do 
bolso) Olha, ó a conta do sapatei 
ro. 

ÍOGENE CHAVETTE 3ASETILSA 
•lules R o s c o . — Esse dis-

tincto ar.ista estreou nesta cida­
de no dia 14. Poucos espectado­
res concorreram ao theatro, mas 

Marido (laudo um pulo)—Umjos que lá foram ficaram satisfei 
chapêo por cem francos! Sò «eftos e não regatearam applau-sos 
for recheado de trujfas ? {aos bons trabalhos executados. 

Mulher(continuaído)—RestamÍBosco revelou-se um artista de 
duzentos francos, de que tirare­
mos 40 para roupa branca, 20 
para ocabell&ireiro, 15 para a la-
vadeira,20 para cabellos postiços 
e 6 para omnibus. 
Marido —Parece-me que um cha­
pêo de cem francos para quem 
anda de omnibus... 

Mulher, (interrornpendo-o pa­
ra continuar a defesa da accusa-
da)—^Por tanto, srs. jurados,ficam-
nos sò 99 francos. Mas nós dis­
semos que se trata de uma mu­
lher modesta e econômica. EUa 
esperava, pois, para comprar um 
vestido, o annuncio, nos jorn-ies 
de uma liquidação : « Venda ex­
cepcional a preços reduzidos. Ves­
tidos do seda, os mesmos que ..is-

primeira ordem no desempenho 
do seu programma, cuja primeira 
parte composta de sortes varia­
das, elle executou cora perfeição 
o agilidade sorprehendentes. 
Sobretudo na 2* e3» partes, 

scena cataleptica e cabalistica a-
pfesentada por elle em companhia 
da sra. Eugenie, e exhibiçào de 
Süforama produzido pela luz ele 
ctrica, o sou programma agradou 
muito. 

Hoje ha espectaculo. 
Rancho cio Salto.—Es­

se rancho que presta á população 
do Salto relevantes serviços, pois 
que serve de mercado, está pre­
cisando de alguns reparos. 

Pedkcos ao Sr. Presidente que 

os m mdô fazer visto que é elle 
próprio provincial. 
InnnigraeSo.-Durante o an 

no de 1882 entraram no porto do 
Rio da Janeiro 25.845 immigra*-
t-3s, dos quaes : 
Espontâneos 24,493 
Introduzidos por F. F. da 

.Moraes 1,086 
Introduzidos pela Sociedade 

Colonisadora de Ham­
burgo 266 

Total. . . . 25,845 
Destes ficaram 5.721 e segui­

ram para diversas províncias 
20.124, dos quaes 9.713 vieram 
para S. Paulo. No Io trimestre do 
corrente anno entraram ainda 
7.021 dos quaes : 
Espu.uaneos 6,054 
Introduzidos por Agosti­
nho Pires & C. . . . 967 

Total .... 7,021 
Desta; ficaram na corte 3.279 

e sairam 3.724 dos quaes 1.395 
vieram para S. Paulo. 
Linha «le Ronda de 

&a»to Amaro.—Com Al-
òfv / » líulmann, assignou o go­
verno no lia 13 o coutracto pa-
i • uruccão, uso goso e 
eu uma linha do b>nds 
de . estreita, por 25 annos, 
qua p nítido do ponto terminal 
da li íha de Carris Urbanos, da 
rua da Liberdade na Capital vá 
a villa de Santo Amaro. A linha 
ó dividida em duas secçõJs, a 
primeira a sabir na estrada dos 
Fagundes e a segunda dessa poa 
to até aquella vilía. 
E l e i ç ã o . — A eleição de una 

deputado geral pela província do 
Ceará está designada para o dia 
20 do próximo mez de Julho. 
Apresentam-se candidatos o ac-

tual ministro da guerra e o Dr. 
Domingos José N. Jaguaribe Filho, 
Deputado Provincial peto 8a dis-
tricto d'esta província. 
Faculdade de Rirei-

to.—Estão matriculados no cor­
rente a m o lectivo da Faculdade 
de Direito 626 alumnos, assim dis­
tribuídos : 

1°. anno, 157 •. 2° anno. 132 ; 
3a anno, 12S ; 4o anno, 116; 5° 
anno, 93.—Total, 626. 
Gonsalves Grespo.— 

U m telegramma de Lisboa, a 12 
refere que alli falleceu o distinc-
to poeta Gonçalves Crespo. Bra­
sileiro de nascimento (oi educa­
do era Portugal e alli residia,ten­
do casado com a conhecida es» 
c ri p tora portugueza d. Maria 
Amalla Vaz da Carvalho. 
Estava naturalisado portuguez, 

tendo sido eleito ultimamente de­
putado ás cortes. 
O « L i b e r a l ». — ApÓ3 uma 

longa interrupção recebamos do 
novo o Liberal, órgão político que 
se publica no Rio Grande do 
Norte. 
Que o collega continue assíduo 

é o que desejamos. 

Rr. Lopei Trovão. — 
Esie brazileíro que actualmente 
se acha era Paris, acaba de reca-
ber a carta de, bacharel em let-
tras, conferida pala academia da-
quella cidade e matriculou-se na 
faculdade de direito. 
G e a d a . — E m Baepeady e 

outros pontos de Minas appare 
ceram geadas nas noutes de 4 

e5. 
Senado Provincial.— 

A Assembléa Provincial de Per­
nambuco approvou e reraetteo ao 
parlamento uma indicação padin-
do a creação de urna segunda câ­
mara ou Senado Provincial,como 
faculta o acto Addicional. 
Movo Formicida.—Um 

morador á margem do rio Madei­
ra, vendo estarem sendo devora­
das algumas plantações que ti­
nha na terra firme, lembrou-se 
de mandar cortar tirabó e pól-o 
de infusão, despejando depois o 
liquido nos buracões por onde 
sabiam os destruidores animaes; 
o resultado- foi o mais esplendi­
do, uma enorme quantidade de 
formigas e de cobrinhas de ura 
palmo, inais ou menos, appare-
cerara no dia seguinte, á roda 
dos buracos.raortas e os restantes 
desapparecerara, não tendo raais 
sido perseguidas as plantas,que 
vão vingando com a prodigiosa 
rapidez peculiar a este fertilissimo 
solo. 
Importantíssima des­

c o b e r t a . — Sob esta epigra-
phe noticia o Correio Mercantil r 
dd Pelotas : 
« O sr. E, Faklstrupp, allemão 

de origem e morador na Serra dos 
Tapes, próximo ao lugar denomi­
nado—Passo dos 'Baios, fazendo 
uma exeavação no terreno que 
lhe pertence, afim de construir 
ura açude, a três metros e meio 
mais ou menos de profundidade, 
encontrou um corpo duro qu© 
ferido pela picareta produzia ura 
som metálico. Procurando averi­
guar d'onde provinha semelhante 
som, depois de inauditos esforços 
conseguiu pôr a descoberto uma 
enorme caixa de ferro, comida 
pela ferrugem, a excessivamente 
pesada. 
«Como não pudesse levantal-a 

só-, chamou seus três filhos e mai* 
pessoas de casa, e, auxiliado por 
elles pôde transportar o cofre pa­
ra casa, onde fez saltar a triplica 
fechadura que o guardava. 

«Depois de aberto, verificou 
que continha os seguintes objeo-
tos : uma armadura completa de 
aço fmissiraamcjnto lavrado, C O T 
embutidos do ouro ; nmx espad-i 
de corte cora bainha de ouro e 
copos do mesmo metal, guarne-
cida de pedras preciosas ; uma 
bellissima lâmpada de prata 
dourada, cujo peso o sr. Fakls­
trupp avalia era mais de dez li­
bras ; quatro enormes tocheiros 
do raasmo matai ; e, finalmente 
1.617 moedas de ource prata, dá 
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versos valore."?, todas com effi-i 
e de Felippe III e de diversas 
ala? 

«O íeliz descobridor estima seu 
tesouro em valor superior a 
5:000$, e attribue-e aos jesui-
as que, como se sabe, estiveram 
a aito tempo estabelecidos na Ser-
* dos Tapes e provavelmente en-
erraram aquelle cofre.eomo cos­
tumavam fazer a todas as suas 
riquezas, quando se viam obriga-
da*,-%^mudarde residência. 

«ror a'^«mas pequenas pedras 
Lavradas «"pedaços de madeira 
quo já tem encottá&do em seu 
terreno, o sr. Faftlstrupp-^Mâ, 
iue ali mesmo existia ha longo» 
annos um convento de jesuítas.» 
John Rrigbt e Glads­

tone.—-Em uma mesma noute, 
Bright e Gladstone appareceram 
sra publico fallando aos seus con­
cidadãos, o ministro no banquete 
do Club Nacional Liberal e o ve­
lho tribuno no meeting da Li-
berlation Society, onde defendeu 
vigorosa e brilhantemente a li­
berdade religiosa e sustentou a 
separação da egreja do Estado. 

Referindo-se a essa coincidên­
cia e comparando a eloqüência 
dos homens notáveis da Inglater­
ra, diz o Daüg-News: 

«Os^dous maiores mestres da 
eloqüência ingleza devem faliar 
no mesmo dia, cada um a uma 
instituição política em sympathia 
cora os "seus princípios e a sua 
carreira. O sr. Gladstone conti­
nua a ser prompto.vigoroso, cheio 
de recursos e eloqüente como 
sempre. Também no caso do sr. 
Bright a ed ide não trouxe deca­
dência alguma à sua faculdade de 
eloqüência, excepto o ter elle me­
nos inclinação para tomar parte 
nos debates do que em outras 
passagens da sua vida politioa. 
Orador como é, em certas quali­
dades o maior orador inglez do 

1 tempo, parece que elle nun-
teve prazer algum em fallar, 
mesmo impulso ou inclinação, 

pepto quando era necessário 
t i elle advogasse uma causa. A 

rgia exuberante e inexhaun-
m que o sr. Gladstone ainda re­
vela nos debates e na administra. 
ção não caracterisa ao Sr.Bright-
Oada um delles usou do melhor 
modo que lhe era possível dos 
abundantes recursos postos â sua 
disposição. O sr. Brigbt foi mais 
e uma vez a força inspiradora 
ue itnpelliu o sr. Gladstone no 
>u movimento progressivo, e o 
Rrladstoae pôde realisar as 
randes obras que o sr. Bright 
ie ajudou a começar. O paiz 
im orgulho d'esses dou3 homens, 
especialmente da obra que elles 
zerara juntos.» 
Estatua da liberdade. 
•Concluir-se-ha, em breve, em 

. ariz, a coloisal estatua da lf-
berdade, illuminando o mundo, 
qu^ será o pharol de Nova-York. 
| E' feita de folhas de cobre ba­

tido, de 2 1/2 raillimetros de es 
pessura. montadas em uma arma 
ção de ferro. se achara em péssimo estado. 

Mede 46, 50 metros desde a ba-

Camara tem rendimento necessá­
rio para concertar as ruas que 

a 
se à ponta do flammifero i o dedo 
index tem 2,45 de exteução e 
1,46 de circumferencia ; a cabe­
ça tenr 4,40 de altura ; o olho 
0,65 de extencâo ô o nariz 1,12, 
Na cabeça cabem 40 pessoas. U m 
monstro. 

O b i t u a r i o . — D e 6 à 15 de 
Junho sepultaram-se os seguintes 
cadavares ; 

Dia 11 
Octavio, de 4 mezes, f. de Be-

nedicta, solteira, escrava de d. 
Suzana Bemvinda. — Aperto de 
peito. 

Dia 12 
João, recém nascido, f. de Bene­

ficio Antônio Alves e Maria Iza-
bel da Costa. 

Dia 13 
Antonia, recemoascida, f. de 

Francisco Salgado e Maria do 
Carmo. 

Julia, de 6 mezes, f. de Bibi-
ano e Joaquina, escravos de José 
Galvão Paes de Barros — Bron-
chite. 
Raphael, 25 annos, solteiro,li 

berto. —Gotta. 
Dia 15 

Maria, recemnascida, f.de An 
tonia Martins, solteira. 

Um Prejudicado. 

museu: 

:ECÇÃO uni 
A' Gamara Municipal 

O abaizG assignado não 
tendo de continuar c o m 
seu ramo de negocio de 
Confeitaria nesta cidade, 
roga aos srs. freguezes 
de sua casa que lhe são 
devedores, de vir saldar 
as suas contas, visto que­
rer liquidar ate o fim do 
corrente mez. 

Também vende todos 
os gêneros da dita casa 
pe^os preços das facturas 
de S. Paulo. 
Vende também vidra­

ças, armário, mostra» 
dor, mezas e armações, 
etc.etc. 
Baratissimo, (So, a di­

nheiro. 

OTEITARU FRVNCEZI Pede-se a Caraara Mnnicipal 
que olhe para uma valia que 
começa desde a rua do Pirahy» 
até o corrego.entre dois negócios 
que ficam na mesma r.ua. 

Esta dita valia virá logo dar 
com as duas casas no chão, e 
por isso pede-se a dita Caraara 
que evite esse prejuízo aps ne­
gociantes vizinhos ; visto que, a 

Hercules Çruiraug. 

3-1 

:* 

mento como sejão : vinho branco 
muito superior, dito tinto próprio 
para meza, Cognac Rubin legiti­
mo, Massas finíssimas e frescas; 
Vellas de composição de todos os 
tamanhos e muito superiores: 
também tem fumo do Descalvado 
superior para cigarros : e para a 
festa de S. João, eneontrão bus-
capé3 para divertir a rapasiada. 
Os preços já estão conhecidos 
que são som competidor, porém 
só á dinheiro. 

Ytú, 15 de Junho de 1888. 
2 - 1 

filANIl 
O abaixo assignado t9ndo de 

retirar-se para Europa vende sua 
loja de barbeiro, cora sua concer­
nente Mobüha, e perfuraarias,Es­
pelhos, Mostrador e cadeiras 
Preços baratissimos. etc. etc' 

A DINHEIRO A VISTA 

Raymundo Giovani 

3-1 

Os pós anti-hemorrhoidarios do dr 
C. Fleischmann, approvados pela 
Bxma. Junta de Hygiene. Estes 
Pós, não é uma panacea, é uma 
especialidade sem rival. Único. 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S, Paulo. 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas. Bernardo Levy,Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C.a Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi, em S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario deste Pós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Mattan. 24. 15—14 

Franklin Basilio. participa ao 
publico e aos seus freguezes, que 
recebeu ura bom e yariado sorti-

s Mrae. Augusta, Flores, Modista 
da vestidos e chapèos, faz vesti­
dos, para baile, casamento, pas­
seio, á preços moderados, a di­
nheiro a vista, em sua residên­
cia rua da Palma n. 59» 10—4 

MStU. DE SOSVBIE 
Ve:ide-se por 130:000 

uma machina de sorvete, 
que foi dQ.sr Abrahão, e 
que está em perfeito esta­
do. Quem quizer dirjja-
se a Salvador MisorellL 

Rua do Commercio 



Para cumprir cora a .minha p"ror 
cialmente ao amável publico de t*f 
organisei de jogos inteiramente ri 
tindo que da minha parte farei 
passado iodos os meus esforços po 
A representação tem de mais a 

-j.ro partes em vez de três.—JULES 

*rogxsa 
COMPLETAM E 

"râmèira parte 
1 c —Ouvertura pela erchestra. 
2 o—As bolas encantadas, passagem a vôo de passarinho; 
3_—Imprensa instantânea. 
4 ° —O grande poder dos pós de Perlimpimpim o o publico prestí-
digitador. 

5 ° — Um dos três à escolha do publico, acabando pelo perdido e 
achado. 

iegunda parte 

Grandes DG^iá^des! Grandes novidades! 

sr 

iiror oòoa.siao da© lestas 

A grande experiência, que vaiou ao prestidigitador, na exposi-
.ção de Philadelphia,em 1876, uma recompensa especial,intitulada : 

IICSII wiviai 
TW 

*,WK* 

Terceira parte 
Exhibição do magnífico e novo 

kcle W* tioa e 
ciara/ 11111 limitado nu-
líxéro de espectaoulos 
de eeu escolhido reper­
tório, extr.eando o ò m 

ISf 

produzido pela luz electrica, EFFEITOS OONIOMETROS-COPICOS. 

Quarta parte 

Grande divertimento chinez, sahido da astronomia, sími-màgí-
co, semi-feerica, representado por toda a companhia e mais de 
30 personagens amadores, intitulado : 

Os habitantes tia lua e os gigantes phenoraenos ou os grandes 
brinquedos dos companheiros deLucifer 

Em todas as grandes cidades em que-a companhia Bosco repre­
sentou esta quarta parto principalmente no Rio de Janeiro, Lima, 
México e Havana, produzindo ura tal enthusiasmo que o publico 
sempre pedia a repetição,'por causa das risonhas situações e gê­
nios que se 'desenvolverá. Preços do costume Principiará as 8 i/á - oras 

:- ^SUStO Flf?!Oíi. 

O Tropeiro de Pariz. Traduzido especialmente 
para a companhia pala distineta actriz D. Anua 
Chaves. 
As Catacumbas de Mont-Barrois, traduccjkuUfr-
Hiosma escriptora. 

Fé, Esperança e Caridade. 
José do Thelhado. 
Morgadinha de Val-tflor. 3 
Os Pobres de Pariz. 
A Pobreza Envergonhada. 
Os Engeitados. 
E bom numero de chistosas CDmadáas 

http://-j.ro

